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Câmpus da UFLA: com prédios licitados,
Melles assegura professores e técnicos

Concerto de Natal na Igreja Matriz e
lançamento de CD no Teatro ACISSP
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“Sem trabalho nada acontece, e somando for-
ças esta-mos trazendo a maior conquista da
história de Paraíso: o câmpus da Ufla, nossa
universidade federal”, disse o deputado fede-
ral Carlos Melles (DEM-MG), repercutindo a
sequência de ações que estão sendo desen-
volvidas para a implantação do Câmpus Pa-
raíso da Universidade Federal de Lavras.
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Jesus
Aproxima-se o Natal, a data mais festiva do nosso

calendário, porque é o dia escolhido – uma vez que não
há qualquer registro histórico – para comemorar o
nascimento de Jesus.

Mas, quem é Jesus, afinal de contas? Os dicionários
dizem que  em aramaico, sua língua nativa, ele se
chamava Yeshuas, um nome relativamente comum entre
os judeus e quer dizer Javé é a salvação. As palavras
Cristo e Messias, frequentemente associadas a seu
nome, são sinônimas, significando ungido, escolhido.

Filho de Deus como nós, seu estágio evolutivo é
muitíssimo maior. o que demonstra em sua moralidade
e sabedoria, muito acima da época em que viveu e de
qualquer pessoa do nosso tempo. Seus ensinamentos
atravessam os séculos como modelos de concisão,
clareza e profundidade.

Quanto aos seus poderes, oriundos, naturalmente,
de  conhecimentos superiores, a ideia que a gente tem
é que, quando falava a um paralítico: “Levanta-te e anda!
“, ou quando tocava os olhos de um cego para devolver-
lhe a visão,  ele se comunicava com as próprias células,
os próprios átomos, ordenando-lhes que se
reorganizassem para permitir que isso acontecesse.

O que se sabe sobre nosso Mestre, além do que foi
relatado pelos seus apóstolos, é que é o Governador
Espiritual do nosso planeta, tendo acompanhado toda
a evolução da Terra, desde seus primórdios quatro e
meio bilhões de anos atrás.

Buscando informações sobre a influência do Cristo
em outros planetas, Francisco Cândido Xavier passou
por uma experiência muito interessante, a qual é relatada
no livro Chico Xavier, Mediunidade e Coração, de Carlos
Bacelli:

“A esse respeito, peço permissão para dizer que,
certa feita, indagando de Emmanuel qual a posição de
Jesus no Sistema Solar, ele me respondeu que ficasse,
a respeito de Deus, com a expressão Pai Nosso, dita
por Jesus, e não perguntasse muito, porque eu não tinha
mente capaz de entrar no domínio desses
conhecimentos com a segurança precisa. Eu insisti e
ele então desdobrou um painel à minha vista, num
fenômeno mediúnico.

Apareceu então a Terra na comunidade dos mundos
do nosso sistema evolutivo em torno do Sol. O nosso
Sol, depois, em outra face do painel, evoluindo para a
constelação que, se não me engano, é chamada de
Andrômeda. Depois, essa constelação, arrastando o
nosso sistema e outros, evoluía em direção a outra
constelação que já não tinha nome na minha cabeça.
Essa outra constelação avançara para outra muito maior
dentro da nossa galáxia.

Depois, apareceu a nossa galáxia, imensa, como se
uma lente de alta potencialidade estivesse entre os
meus olhos e o painel. E a nossa galáxia evoluía, com
outras galáxias, em torno de uma nebulosa enorme e
que Emmanuel me disse que passava a evoluir em torno
de outras nebulosas.

Então, a minha cabeça ficou cansada e eu pedi para
voltar, como se tivesse saído de um foguete da Terra e
me perdesse pelo espaço afora, e sentisse uma vontade
louca de voltar a ser gente e ficar outra vez no meu
lugar. Porque tudo está dentro da Ordem Divina. Cada
mundo, cada sistema, cada galáxia, orientados por
inteligências divinas, e Deus, para lá disso tudo, sem
que possamos fazer-lhe uma definição. Senti uma
vontade enorme de voltar para a minha cama e tomar
café quente!”

OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

NÃO SÃO SIMPLES OS DESAFIOS DO
NOVO TEMPO PARA O CRESCIMENTO

PAULO PAIVA

Para muitos, um novo governo com um ministro forte e
ultraliberal no comando da economia seria suficiente para que a
confiança voltasse e os investidores iniciassem novos empreen-
dimentos, retomando o crescimento rapidamente. Mas retomar
o crescimento da economia não é simples como pode parecer à
primeira vista. Nem o mercado acredita nesse conto de fadas,
pois anda desconfiado com o rumo da economia.

Mesmo depois da vitória de Bolsonaro, da escolha de Paulo
Guedes para superministro de uma nova pasta da Economia,
turbinada com o controle de quase todas as principais funções
de governo que afetam diretamente o sistema econômico, e da
divulgação do que se pretende fazer, o mercado continua resis-
tente em admitir crescimento mais acelerado em 2019 e 2020.
Segundo o Relatório Focus, divulgado semanalmente pelo Ban-
co Central, o mercado mantém inalterada, desde junho passado,
em 2,5%, sua previsão de crescimento do PIB para 2019 e
2020.

Na comparação internacional, o Brasil não tem boa posi-
ção relativa neste século. Seu crescimento é volátil, com média
inferior à da maioria das economias emergentes. Segundo
relatório do McKinsey Global Institute, divulgado recente-
mente, entre 71 economias emergentes, de 1996 a 2016, o
aumento médio da renda per capita real foi 5,5% ao ano na
Ásia Central, 4,4% no Leste e Sudeste Asiático, 3,7% no Sul
da Ásia, 3,1% no centro e leste da Europa, 2,5% na África
Subsaariana, 1,9% na América Latina e, pasmem, apenas 1,6%
no Brasil.

Para entrar em um novo ciclo de expansão, o Brasil precisa
romper as barreiras que emperram seu crescimento, com base
em diagnóstico correto que leve a uma agenda coerente de re-
formas, programas, políticas e ações.

PASSO NOVO
Depois da realização do processo de licitação dos prédios
que abrigarão as instalações do Câmpus da Ufla Paraíso,
nesta semana foi dado mais um passo para garantir o
funcionamento da instituição na cidade a partir do próximo
ano. O deputado Carlos Melles e o reitor da universidade,
José Roberto Scolfaro reuniram-se com o ministro da
Educação Rossieli Soares, encontro que teve a presença do
secretário de Ensino Superior Paulo Barone, e com o Ministro
do Planejamento, Esteves Colnago. Foi garantido o
compromisso assumido de colocar as vagas para o corpo
docente e vagas para técnicos, para compor o quadro funcional
da universidade em Paraíso. Os trâmites legais seguem
caminhando rumo a concretização do processo de instalação
da unidade no município.
CONTRÁRIO
O deputado Antonio Carlos Arantes afirmou que seu voto é
contra a proposta do governador Fernando Pimentel de criar
o Femeg, um fundo extraordinário para pagar a dívida do
Estado com os municípios utilizando recursos da Lei Kandir.
Arantes disse que o fundo é uma ilusão e segundo ele trata-
se de uma fantasia ao querer utilizar uma verba inexistente.
De acordo com o parlamentar o que Pimentel quer é se livrar
de ir para a cadeia por não cumprir a Lei de Responsabilidade
fiscal ao reter e não repassar recursos aos municípios.
Encerrando a conversa resumiu “Pimentel acabou. Temos
que enterrar”, finalizou.
ADIADA
Mais uma vez a votação do Projeto de Lei (PL) 5.456/18, do
governador Fernando Pimentel, que institui o Fundo
Extraordinário do Estado de Minas Gerais (Femeg), foi
adiada. A pressão exercida pela Associação Mineira de
Municípios (AMM) e vários prefeitos mineiros que
compareceram na reunião extraordinária da Assembleia
Legislativa do Estado de Minas Gerais (ALMG) na quinta-
feira, 13 de dezembro, fez com que os deputados não
comparecessem para votar, resultando na falta de quórum
para a aprovação da pauta. A votação foi transferida para a
próxima terça-feira, 18 de dezembro, às 10 da manhã.
SURPRESA
A vice-prefeita Dilma Aparecida de Oliveira manifestou-se
nesta semana nas redes sociais protestando ter sido pega
de surpresa com viagem do prefeito Walker Américo Oliveira.
Ela se queixa de não ter sido comunicada oficial e nem
extraoficialmente e argumenta ser função assumir o cargo
quando o prefeito estiver ausente. Segundo consta o prefeito
teria viajado com a família para o Paraná como ocorre
tradicionalmente todos os anos, antes do período natalino e
fim ano quando ele permanece na cidade. O retorno de
Walkinho está previsto para este sábado.
REUNIÃO
Na quarta-feira, a vice-prefeita Dilma Oliveira anunciou que
na ausência do prefeito, por respeito e estima aos servidores
da Educação reuniu-se com representantes da categoria.
Pelo que consta não havia agendamento prévio com encontro
com o Executivo. Professores e diretores foram recebidos
por Dilma e a pauta tratada foi  a reivindicação do pagamento
dos salários que não estão em dia. A vice reconheceu que a
situação é complicada já que os servidores da Educação
são pagos com recursos do Fundeb (Fundo de Manutenção
e Desenvolvimento da Educação Básica), verba do Governo
Federal. Dilma se solidarizou com representantes da
categoria.
RETENÇÃO
Apesar de toda a mobilização dos prefeitos mineiros, o
Estado continua confiscando os recursos constitucionais
da cota-parte do Imposto sobre Circulação de Mercadorias
e Serviços (ICMS) dos municípios mineiros. No repasse da
terça-feira, 11, o Governo transferiu apenas 57%do valor
devido, ou seja, R$ 200 milhões dos R$ 347 milhões que
deveriam ter sido repassados aos 853 entes de Minas Gerais.
Algumas gestões receberam, também, um montante a mais,
com valor total de R$ 14.271 milhões para os 25 municípios
que conquistaram liminar na Justiça. Somando todos os
repasses desta terça-feira, ainda faltam R$ 133 milhões
somente da transferência do ICMS de 11 de dezembro de
2018.
TRANSFERÊNCIAS
Conforme o artigo 158 da Constituição Federal, pertence
aos municípios: três quartos, no mínimo, na proporção do
valor adicionado nas operações relativas à circulação de
mercadorias e nas prestações de serviços, efetuadas em
seus territórios. Dessa forma, a retenção do recurso, pelo
Estado, é inconstitucional. Ainda assim no início da semana
o Estado fez uma transferência aos caixas das prefeituras
mineiras, de R$ 160 milhões, valor líquido, deduzido os 20%
do Fundeb.  Mesmo com essas transferências, a dívida do
Governo com os municípios, referente à cota-parte do ICMS,
está acumulada em R$ 955.516.000.00. A prefeitura de
Paraíso reclama um déficit em caixa por parte do governo
mineiro num montante superior  a R$ 20 milhões. Somente
a retenção do Fundeb do ICMS e IPVA de 2018 o valor
ultrapassava a casa de R$ 6 milhões.
RECONDUZIDO
O engenheiro Ailton Rocha de Sillos foi reconduzido à
presidência da Associação Comercial, Industrial,
Agropecuária e de Serviços de São Sebastião do Paraíso,
para mais um mandato à frente da entidade. Inquestionável
é a forma que administra a entidade com tanto zelo e
dedicação. Ele mesmo disse que a função que exerce na
presidência não é remunerada fator que afasta muitos
pretendentes de candidatar ao cargo. Mesmo sendo
voluntário Sillos dá expediente todos os dias e defende com
todas as forças a entidade.
LICENCIAMENTO AMBIENTAL
Na semana em que foi revelada a situação do aterro municipal
em São Sebastião do Paraíso, cidade que abriga um consórcio
regional, na Assembleia Legislativa foi aprovada a Lei do
Licenciamento Ambiental no âmbito do município. Com isso
o ente municipal passa a ter competência para promover o
licenciamento e fiscalização ambiental de atividades e
empreendimentos poluidores. Paraíso já tem esta autorização
e pretende colocá-lo em prática a partir de 2019. Resta saber
se a fiscalização será com o mesmo rigor sobre os locais de
sua responsabilidade como o próprio aterro. Se não houver
intervenção do Ministério Público, Judiciário, deve ser
considerado um caso de polícia. Uma vergonha.
“OH, MINAS GERAIS”
“Oh, Minas Gerais” pode vir a ser hino oficial do Estado.
Esta é a proposta contida na Emenda à Constituição  41/
15, que sugere mudança e que está sendo apreciado pelos
deputados mineiros. Segundo uma comissão especial da
Assembleia Legislativa a canção “Oh, Minas Gerais” tem
legitimidade para ser o hino oficial do Estado. A questão
está pronta para análise em 2º turno, no Plenário. A comissão
que examina a matéria já emitiu parecer de 2º turno favorável
à aprovação da PEC na forma originalmente apresentada. A
iniciativa modifica o artigo 5º do Ato das Disposições
Constitucionais Transitórias da Constituição Estadual, que
trata da escolha do hino oficial do Estado de Minas Gerais,
previsto no artigo 7º da Carta Magna do Estado.
E A GUARDA?
Sábado passado, não se sabe quem, ateou fogo em uma
árvore frondosa, espécie sibipiruna, que havia nas
proximidades da Casa da Cultura, antiga Estação da Fepasa.
Não houve outro remédio a não ser ir para o chão de uma
vez por todas, e lhe chegaram a motosserra. A finada árvore
estava numa área que abrange patrimônio público municipal,
e mesmo não estivesse, questiona-se onde estaria a Guarda
Municipal, encarregada de zelar do referido patrimônio?

O governo Temer, além de deixar como legado bons resulta-
dos no balanço de pagamentos e na política monetária, entregou
à equipe que comandará o Brasil um relatório com diagnóstico,
acompanhado de listas de medidas já tomadas, em andamento e
a serem encaminhadas para que a economia entre em outro
ciclo de expansão.

Nesse relatório, são indicados quatro pilares necessários para
que o país retome taxas relevantes de crescimento e de geração
de empregos e reduza, significativamente, a pobreza e a desi-
gualdade.

Um dos pilares é a estabilidade institucional, garantindo a
previsibilidade da política econômica de modo a estimular o in-
vestimento privado; outro é o equilíbrio fiscal, reduzindo a ne-
cessidade de absorção de poupança privada para financiar a dí-
vida pública; um terceiro é o aumento da produtividade, essên-
cia do crescimento econômico, combinando trabalhadores mais
bem-treinados, menos burocracia e mais eficiência do Estado,
melhor qualidade da oferta de infraestrutura física e maior
competitividade na economia; finalmente, a promoção da igual-
dade de oportunidades e da redução da pobreza, valendo-se dos
instrumentos do Estado para garantir, principalmente, acesso à
educação e à saúde. O relatório salienta que essa agenda
distributiva é um fundamento constitucional e propicia a paz e a
coesão social.

No entanto, o êxito da execução de um excelente plano de
reformas, programas, políticas, iniciativas e ações dependerá
da liderança de um presidente íntegro, coerente e comprometi-
do com seus resultados, que comunique, com transparência, à
sociedade os caminhos que o país vai trilhar e que tenha uma
estratégia competente para recuperar a governabilidade, estabe-
lecer boa governança e consolidar uma gestão racional. Enfim,
um líder que tenha a estatura que o novo tempo requer.

(O Tempo – 12/12/18)
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GRATIDÃO
Gratidão é pouco para expressar o sentimen-

to deste momento, que é de dor, mas não esque-
cendo  que fomos amparados por anjos, aqui na
terra.

Eu Nancy Campos da Fonseca e em nome de
meu falecido esposo,

JÚLIO CYRINO
DA FONSECA

Venho agradecer a todos amigos, familia-
res, pessoas maravilhosas que proporciona-
ram à toda família, um pouco de consolo e paz
no trajetória de vida de meu companheiro.

A luta foi árdua, sem o apoio de vocês, te-
ria sido tudo mais difícil!

Eu e família agradecemos toda a equipe da
Unimed, especialmente, aqueles que mais ti-
veram contato conosco: Dr. Renato Rossi, Dr.
Flávio, Dr. Matheus Scarano, Dra. Geovana e
Dr. Renato Sanches; enfermeiros, Yara, Dr.
Maiysa e funcionários da Santa Casa, pesso-
al e amigos de atendimento domiciliar.

Minha sincera gratidão, estarão guardados
para sempre dentro do meu coração

MISSAMISSAMISSAMISSAMISSA
Domingo (16/12) 08 horas na Igreja Ma-

triz de São Sebastião
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“Sem trabalho nada acon-
tece, e somando forças esta-
mos trazendo a maior conquis-
ta da história de Paraíso: o
câmpus da Ufla, nossa univer-
sidade federal”, disse o depu-
tado federal Carlos Melles
(DEM-MG), repercutindo a
sequência de ações que estão
sendo desenvolvidas para a
implantação do Câmpus Paraí-
so da Universidade Federal de
Lavras.

Na quarta-feira (12), Melles
agendou uma nova rodada de
reuniões com o reitor da Ufla,
professor José Roberto Soares
Scolforo, em Brasília “Com o
ministro da Educação Rossieli
Soares – com a presença do
secretário de Ensino Superior
Paulo Barone, e depois com o
Ministro do Planejamento,
Esteves Colnago; conseguimos
garantir o compromisso assu-
mido de colocar as vagas para
o corpo docente e vagas para
técnicos, para compor o qua-
dro funcional da universidade
em Paraíso. “Passo importan-

Câmpus da UFLA: com prédios licitados,
Melles assegura professores e técnicos

Scolfoto e Melles, Rossieli e Barone

tíssimo”, informou Melles, que
destaca o apoio dos ministros.
“São 100%”, pontua.

Nestes encontros, ficou
garantida a nota técnica  do
Ministério da Educação, para
códigos de vagas para profes-
sores (distribuídos em 2019,
2020 e 2021), e ainda vagas de
técnicos (distribuídos em 2019
e 2020), num processo
escalonado a partir da implan-
tação gradual dos cursos e do
funcionamento do câmpus uni-
versitário, que oferecerá inici-
almente cursos de engenharia
para a inovação, algo que não
tem similar na região.

“Para vocês verem que
estamos atentos e muito atu-
antes nas questões em favor de
nossa região. Vale ressaltar que
a Ufla já realizou as licitações
para construir os prédios no
Câmpus Paraíso, numa área
urbanizada de 150 mil m² no
Jardim Mediterranèe (antigo
Sesc), onde serão investidos 30
milhões de reais, que garanti-
mos junto ao Ministério da Edu-

cação”, frisa o deputado.
Os prédios a que Melles se

refere são o edifício das enge-
nharias, pavilhão de aulas, la-

boratórios, galpões de logísti-
ca, área de convivência e es-

portiva, entre outros. A assina-
tura dos contratos com as
construtoras vencedoras deve
acontecer nos próximos dias,
para ordem de início de obras.
Em paralelo, já está pronto o
convênio entre a Prefeitura e a
Ufla, cedendo o anexo em fren-
te a Prefeitura para abrigar pro-
visoriamente os cursos da uni-
versidade, enquanto se cons-
trói os prédios no câmpus.

“Perdi a eleição, mas per-
manece o compromisso com
nossa gente. A luta é grande,
estamos trabalhando para tra-
zer sempre boas notícias, para
promover o desenvolvimento,
para gerar empregos, para
mudar para melhor toda a nos-
sa região”, enfatizou o deputa-
do, que depois de seis manda-
tos consecutivos de deputado
federal, em janeiro do próximo
ano assume em Brasília uma
função de alto nível: foi eleito
como diretor nacional de ad-
ministração de finanças do
Sebrae.

por Paulo Delfante

Reprodução

Depois da chegada do Pa-
pai Noel e a inauguração dos
enfeites natalinos o centro da
cidade ganha mais um desta-
que para atrair os consumido-
res e ajudar a promover as
vendas do comércio neste fim
de ano. Desde a sexta-feira,
14, teve início a programação
artística musical que prevê a
apresentação de várias atra-
ções que ocorrerão nas pra-
ças da Matriz e da Fonte.
Neste domingo, o espetáculo
natalino ficará por conta do
grupo Ukulelê, Seresteiros
Mirins e Impacto Academia
que deverão apresentar reper-
tório especial para o fim de
semana. A programação pros-
segue na segunda-feira, 17 e
vai ate o dia 23 de dezembro.

As festividades tiveram iní-
cio na semana passada com a
chegada de Papai Noel com
direito a carreata por várias
ruas e avenidas da cidade.
Depois de percorrer os bair-
ros o bom velhinho foi recebi-
do com festa pela criançada
na Praça Comendador José
Honório (Matriz), às 19h30. A
acolhida e abertura do “Natal
de Luz” em Paraíso teve a
apresentação da Filarmônica
CAT/Acissp que fez uma
belíssima apresentação e en-
cantou os presentes.

Já na segunda-feira,10,
grande parte do comércio co-
meçou a funcionar em horá-
rio especial ficando com as
portas abertas até as 20 ho-
ras. “O movimento está co-
meçando a crescer sim, esta-
mos confiantes que poderá
melhorar muito mais com o
horário alternativo e à medida
que for ficando mais próxima
a chegada do Natal”, disse a
vendedora lojista Luciana

Carvalho. Ela disse que espe-
ra um crescimento nas ven-
das, mas preferiu não fazer
estimativa de quanto. “Sei que
será acima do normal”, des-
creve.

Desde o dia 14, o Papai
Noel estará na praça das 20h
às 22h e já começa a fazer a
alegria da criançada que tem
comparecido para tirar fotos.
Outra atração que também
pode ser vista de perto pelos
visitantes é a Feira de Arte-
sanato que foi montada na
Praça da Matriz e que apre-
senta uma grande variedade
de produtos típicos da época
natalina, com várias sugestões
de presentes, brindes, com
produtos e acessórios produ-
zidos por artesãos da cidade.
A Feira de Artesanato Esta-
ção Paraíso Edição de Natal
teve início dia 12 e vai até o
dia 24 de dezembro.

Várias são as atrações que
vão estar se revezando nos
palcos que foram montados
nas duas principais praças do
centro da cidade. No domin-

Programação de Natal anima
comércio no centro de Paraíso

go,16, será a vez da Banda
Nova Geração (Matriz). Na
segunda, tem grupo Ukulelê,
Seresteiros Mirins e Impacto
Academia. Na terça-feira,18,
está programado o Concerto
para o Natal, com Denise
Gonzaga e participação de di-
versos músicos e artistas
paraisenses (Matriz). Na
quarta-feira,19, também serão
três atrações com Odair de
Castro, Orquestra SOS Cri-
ança e Espaço de Dança
Leidy Ribeiro (Fonte).

Em seguida, na quinta-fei-
ra, 20, tem Espaço Ayumi
(Matriz); na sexta,21, Institu-
to Feeling (Fonte). Um dos
espetáculos mais esperados
será no sábado, 22, quando
acontecerá o Auto de Natal
realizado pelo grupo Bacarte
(Matriz). O espetáculo será
reapresentado no domingo, 23,
no mesmo local. Exceto os
dias em que há três apresen-
tações o início será as 19h30,
mas nas demais datas o início
está previsto para às 20 ho-
ras.

Divulgação

Chegada do Papai Noel  foi marcado por muitas
emoções principalmente pelas crianças

Uma apresentação artística
que tem merecido carinho es-
pecial de organizadores e mú-
sicos envolvidos é o 2.º Con-
certo de Natal a ser realizado
nesta terça-feira (18/12), a par-
tir das 20 horas na Igreja Ma-
triz de São Sebastião.

Serão em torno de 17 me-
lodias apresentadas, com diver-
sos intérpretes, repertório es-
colhido a dedo para interagir
com o público, a emoção de se
comemorar a data magna da
cristandade.

No ano passado, numa ini-
ciativa da cantora lírica Denise
Gonzaga com a efetiva adesão
da Academia Paraisense de

Concerto de Natal na
Igreja Matriz e lançamento

de CD no Teatro ACISSP
Cultura e de músicos paraisen-
ses foi realizado o Concerto de
Natal na capela do Colégio
Paula Frassinetti.

A ideia vingou, e o 2.º Con-
certo de Natal promete ser de
igual maneira, emocionante,
com um número ainda maior
de músicos participantes.  A
coordenação musical é dos
músicos Luciano Altran e La-
rissa Altran, e o evento terá
apresentação de Dr. Luiz
Ferreira Calafiori.

Organizadores pedem a do-
ação de faldas descartáveis ta-
manho G – e/ou alimentos não
perecíveis, que serão distribu-
ídos para entidade assistencial.

LANÇAMENTO DE CD
Outro espetáculo a ser vis-

to será o lançamento do CD
“Poesias Musicadas”, na noite
de quinta-feira (20/12) no Te-
atro ACISSP.

Recentemente na Academia
Paraisense de Cultura houve a
proposta que acadêmicos com-
positores musicais, musicas-
sem poesias, autoria também,
de membros da APC.

Foi uma combinação perfei-
ta, resultando em músicas iné-
ditas gravadas em estúdio e
que integram o CD a ser lança-
do. Um show de poesias e mú-
sicas. O ingresso custa R$ 20,
e dará direito a um CD.
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Roberto Nogueira

O atacante Thales Henrique
Fidelis, 20, de São Sebastião do
Paraíso e que até o final de
novembro estava defendendo
as cores do Batatais F.C. foi
contratado pelo Club Despor-
tivo Torrevieja, da Espanha. O
jogador está de férias na cida-
de e descansa na casa dos pais,
onde já está preparando as
malas e exercitando o espanhol
para a nova experiência na car-
reira a partir do início do pró-
ximo ano. “É o sonho da mi-
nha vida ir jogar na Europa,
graças a Deus surgiu esta opor-
tunidade, vou agora no início
de janeiro, para jogar o meu
melhor futebol e tentar evoluir
na minha carreira”, disse
Thales em entrevista ao Jornal
do Sudoeste.

Nos últimos três anos
Thales esteve no Batatais F.C.
onde se despontou. Por dois
anos disputou a Taça São Pau-
lo de Futebol Júnior e em 2016
foi um dos destaques da equi-
pe. No ano passado o time che-
gou à final e foi superado na
final, pelo Corinthians. Mesmo
assim a façanha do vice-cam-
peonato foi bastante comemo-
rada pelo “Fantasma” e valori-
zou todo o elenco. “Foi um
grande momento quando co-
meçamos a nos despontar”,
relembra o jogador. Em 2018,
a equipe não foi tão longe na
Copinha, mas conseguiu de-
senvolver um bom trabalho na
competição e Thales novamen-
te foi um dos destaques.

Além da Copa São Paulo, o
atacante disputou outras com-
petições promovidas pela Fe-
deração Paulista de Futebol em
2018, como o Campeonato
Paulista da Série A2 e no se-
gundo semestre da Copa
Paulista. Thales Henrique diz
que só tem a agradecer a opor-
tunidade e a feliz passagem que
teve no Batatais. “Quero dei-

xar o meu agradecimento, pelo
período em que tive a honra de
vestir essa camisa. Foi de muito
aprendizado pessoal e profis-
sional, e sei que ao mesmo tem-
po pude contribuir com alguns
gols e assistência. Obrigado de
coração a todos os funcionári-
os do clube, que sempre me
trataram muito bem, e também
aos atletas com quem compar-
tilhei ótimos momentos bus-
cando sempre o objetivo do
clube”, disse.

Ele também deixou o cari-
nho aos torcedores pelo apoio,
incentivo e até as críticas. “Fica
o meu muito obrigado a todos
de coração pelas mensagens
que ainda continuam me man-
dando”, observa. Agradecido
ele cita que sente orgulho em
dizer que jogou pelo Batatais.
Desde os funcionários à dire-
toria e atletas Thales traz con-
sigo ótimas recordações. “Con-
vivi e compartilhei com todos
ótimos momentos buscando
sempre o objetivo do clube”,
ressalta.

As negociações com o time
espanhol foram bem sucedidas
e resultou na contratação do
atleta. Os valores não foram
revelados, mas o certo é que
ele tem data para se apresentar
no novo clube a partir de 3 de
janeiro. “Um grande desafio me
espera para 2019, jogar no
Torrevieja é a realização de um
sonho, só eu e minha família
sabemos o quanto eu lutei pra
chegar aqui”, comemora.

Tudo começou com a aju-
da de um amigo da família que
tem contato com o clube es-
panhol. “Ele me perguntou se
eu tinha interesse em ir para a
Europa e disse que era o so-
nho meu. Enviamos o material
de divulgação para a Espanha,
viram  e gostaram do meu fu-
tebol”, conta. O atleta tinha vín-
culo com o Batatais até 2020 e
a partir das negociações foi feita
a contratação do jogador
paraisense pelo Torrevieja.

Thales está cheio de espe-
rança e confiante de que pode-
rá fazer um grande trabalho no
novo time. “Agora é pensar no
futuro quero fazer um grande
ano lá, vou me dedicar, apre-
sentar o meu melhor futebol
como sempre”, assegura. Até
então ele está sem empresário,
situação que espera resolver até
este final de semana, uma vez
que tem tido ajuda de vários
amigos e pessoas ligadas ao
meio futebolístico.

A ansiedade também tomou
conta de toda a família que sem-
pre incentivou o jovem atleta
na carreira. “Agradeço muito a
Deus, amigos e principalmen-
te minha família que sempre
me apoiou e continua me apoi-
ando, inclusive agora”.  A ex-
pectativa é grande e enquanto
espera o passar dos dias ele
segue treinando um pouco de
espanhol. “Vou embarcar dia 2
de janeiro rumo a Madri e me
apresento dia 3 em Torrevieja,
conforme o combinado”, anun-
cia o atleta.

Ele que já acompanhava o
Campeonato Espanhol disse
que tem ficado mais ligado de-
pois que iniciaram-se as nego-
ciações. “O futebol da Espanha
é visto no mundo inteiro, é um
jogo vistoso, competitivo de
muito toque e posse de bola. É
um campeonato importante, se
não for o melhor é um dos
melhores do mundo, acredito
que vou me dar bem, vai ser
uma experiência muito boa”,
completa.

O Club Deportivo Torrevie-
ja foi fundado em 1993 e joga
no grupo III da Divisão Prefe-
rencial Regional de Valência.
Torrevieja ou Torrevella é um
município da província de Ali-
cante, Comunidade Valenciana.
O município possui 84. 213
habitantes e se destaca na par-
te turística pela existência de
dois lagos cor de rosa, na ci-
dade litorânea e também pela
produção de sal.

Artilheiro Thales
Henrique de Paraíso
para o C.D. Torrevieja

Jogador vai se apresentar ao novo clube na
Espanha no início do próximo ano

Thales foi um dos destaques
do Batatais na Copinha de 2017
quando o time foi vice campeão

FOTOS: Divulgação
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Permanece internado na
Santa Casa de Misericórdia, la-
vrador vítima de ataque de fa-
cão na região da Faxina, zona
rural de São Sebastião do Para-
íso, na tarde de quarta-feira (12/
12). O homem, C.S., de 58
anos, foi socorrido por uma vi-
atura de resgate do Corpo de
Bombeiros e encaminhado ao
hospital, onde passou por cirur-
gia. Segundo informações, a ví-
tima se encontra na Unidade de

É grave o estado de saúde de homem
atingido por golpes de facão

Tratamento Intensivo (UTI) da
Santa Casa sob observação e
seu estado ainda é grave.

Segundo informações do
Corpo de Bombeiros, ao ser
socorrido, o homem apresen-
tava cortes na mandíbula, ca-
beça e braços. A vítima estava
hemorragia e o estado era mui-
to grave. Bombeiros fizeram
curativos e realizaram o
estancamento do sangramento
e, logo após ser socorrido ao

hospital, a vítima entrou em
estado de choque.

Segundo informações da
Polícia Militar, testemunhas ale-
garam que a agressão foi o re-
sultado de um desentendimen-
to entre a vítima e o autor. O
homem que sofreu as agres-
sões estaria soltando bombas
perto do suspeito que com um
facão que trazia na cintura co-
meçou a golpear a vítima no
meio de um cafezal.

Testemunhas que estavam
no local conseguiram retirar o
suspeito de cima da vítima. O
homem foi encaminhado dire-
to para o centro cirúrgico
onde, segundo laudo médico,
apresentava fraturas no crânio,
corte contuso na face, ombro,
pescoço e no polegar esquer-
do. Até o fechamento desta
matéria o suspeito e a arma uti-
lizada no crime não haviam sido
localizados.

Bombeiros prestaram na
madrugada desta quinta-feira,
(13/12), socorro a mulher, de
34 anos, que teria sido vítima
de agressão pelo marido no bair-
ro São Judas Tadeu. A vítima
foi socorrida com vários
ferimentos e encaminhada a
Unidade de Pronto Atendimen-
to (UPA).

Mulher é agredida
a pauladas pelo

marido no São Judas
Segundo informações, a

mulher foi agredida com paula-
da na cabeça. A vítima foi so-
corrida apresentando sangra-
mento no rosto, além de hema-
tomas pelo corpo. A Polícia
Militar também foi acionada,
mas até o fechamento desta
matéria o suspeito não havia
sido preso.

A Prefeitura de São Sebas-
tião do Paraíso esclareceu que
a aprovação pela Câmara Mu-
nicipal do Projeto de Lei nº
4905, de autoria do Porder
Executivo, não significa entra-
da de dinheiro no caixa do
Município. A proposição auto-
rizada pelo Legislativo prevê o
remanejamento de valores nas
fichas orçamentárias de até R$
8 milhões. Conforme a secre-
tária de Planejamento e Ges-
tão, Adriana Rogeri "esta me-
dida nos permite realizar al-
guns ajustes, trocando valores
entre as fichas, para que pos-
samos encerrar o exercício
financeiro", esclarece.

Conforme a secretária em
virtude da situação financeira
delicada do Município, onde
servidores e fornecedores da
Prefeitura estão ávidos para
receber, houve uma confusão
de algumas pessoas em rela-
ção a aprovação do remaneja-
mento. "Houve pessoas que
entenderam que haveria entra-
da de dinheiro, destes R$ 8
milhões autorizados a remane-
jar e não é isso que acontece",
esclarece. Adriana Rogeri ex-
plica que o remanejamento
ocorre com uma certa fre-
quência ao longo do ano. "Fa-
zemos uma estimativa de or-
çamento que é executado com
as receitas e despesas. Como
o fluxo de recursos não e
constante, muitas vezes é
preciso remanejar valores den-
tro do orçamento. Remanejar
nada mais é do que tirar re-
curso de uma ficha e colocar
em outra", comenta.

A situação é diferente das
devoluções de recursos que
também são feitas pela Câma-
ra. "Este sim é um dinheiro que
chega até nós, através das de-
voluções das sobras ou dos
recursos não utilizados pelo
Legislativo que são estornados
para a Prefeitura", esclarece
Adriana. Recentemente houve

Prefeitura diz que
remanejamento
não é entrada de
dinheiro em caixa

uma situação destas em que
houve a devolução de um che-
que de R$ 700 mil das sobras
da Câmara. O Legislativo in-
forma que desde o início de
2017, já foram devolvidos aos
cofres públicos cerca de R$
3,8 milhões.

Com a notícia da aprova-
ção do projeto pela Câmara
várias pessoas procuraram a
Prefeitura acreditando tivesse
havido entrada de dinheiro e
reivindicando recebimento de
valores junto ao Município in-
forma Adriana Rogeri. No en-
tanto, a Prefeitura esclarece e
reforça que a medida não sig-
nifica entrada de dinheiro nos
cofres municipais. Situação
semelhante já havia ocorrido
ao final de outubro quando
houve a aprovação de outro
pedido de remanejamento pelo
Legislativo. Na oportunidade
através de Nota de Esclareci-
mento a Prefeitura anunciou
que : "Na última segunda-fei-
ra, 29/10/18, a Câmara Muni-
cipal aprovou, e o Prefeito san-
cionou a Lei Municipal 4.538,
de 30/10/18, que concedeu até
o limite de R$ 5 milhões o va-
lor de suplementação para do-
tações do Orçamento Progra-
ma do município de São Se-
bastião do Paraíso para o exer-
cício financeiro de 2018.

Este valor corresponde a
aproximadamente 2,54% do
Orçamento Anual e é distribu-
ído proporcionalmente entre
Prefeitura, Câmara e Instituto
de Previdência dos Servidores.
Conforme o anunciado, "é im-
portante frisar que não se tra-
ta de acréscimo ao Orçamen-
to anual, nem tampouco de
recurso financeiro (dinheiro)
transferido ou arrecadado e
disponível em contas bancá-
rias do Município". O que a lei
permite é que sejam feitos
remanejamentos entre dota-
ções orçamentárias e não en-
tre contas bancárias.

• FOTO do FATO •

Vândalos quebram palmeiras em
praça de São Tomás de Aquino

Três indivíduos comete-
ram ato de vandalismo que
revoltou moradores de São
Tomás de Aquino.

Os indivíduos saíram pela
Praça Cônego Tomás, em
frente a Igreja da Matriz, no
centro, quebrando todas as
palmeiras plantas no local. O

caso foi registrado na madru-
ga desta sexta-feira (14/12).

 Segundo informações, as
palmeiras haviam sido plan-
tadas no primeiro ano de go-
verno do prefeito José Carlos
Pimenta. Até o momento, ne-
nhum suspeito foi identifica-
do.

Sibipiruna foi queimada possivelmente por ação de vândalos
Funcionário da Prefeitura efetuou o corte emergencial

da árvore que apresentava risco de queda

Prefeitura cortou sibipiruna que
foi queimada na Casa da Cultura

Um ato de vandalismo pra-
ticado contra uma árvore da
espécie sibipiruna, muito co-
mum existente em ruas e pra-
ças públicas causou a revolta
da população de São Sebastião
do Paraíso durante a semana.
O caso foi registrado na ma-
nhã de sábado (8/12), nos jar-
dins da Casa da Cultura e o
crime teria ocorrido possivel-
mente na noite anterior. A ár-
vore foi incendiada e como já
estava com o tronco compro-
metido teve de ser sacrificada
e acabou sendo erradicada já
que havia risco de tombamen-
to sobre a via, podendo atingir
uma pessoa ou veículo que es-
tivesse passando pela rua João
Caetano, no Jardim Vitória.

Em nota a Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente anun-
ciou que fez o corte

emergencial da sibipiruna. "A
medida foi tomada depois que
a árvore foi atingida por fogo,
provocado por pessoa ainda
não identificada", diz o comu-
nicado. Um engenheiro ambi-
ental do município analisou a
estrutura e constatou que ela
foi comprometida, correndo o
risco de cair a qualquer mo-
mento.

Para evitar maiores trans-
tornos, servidores da Secreta-
ria Municipal de Obras foram
acionados e fizeram o corte. A
sibipiruna é uma árvore de por-
te muito grande, inadequada
para arborização urbana, pois,
causa danos na fiação elétrica,
calçadas irregulares, oferece
risco de queda sobre residên-
cias e às estruturas subterrâ-
neas de imóveis e rede de água
e esgoto. Há cerca de três se-

manas o Conselho Municipal
de Desenvolvimento do Meio
Ambiente, já havia autorizado
o corte de uma árvore na re-
gião da Casa da Cultura.

A ação de quem colocou
fogo na sibipiruna causou re-
volta das pessoas nas redes
sociais, com várias críticas a
quem cometeu o crime ambi-
ental. O funcionário municipal
Vicente Inácio Duarte que nos
finais de semana trabalha no
local foi uma das pessoas a se
manifestar. "Sábado passado,
ao chegar na para abrir o Mu-
seu Histórico me deparei com
bombeiros próximo a uma ár-
vore em chamas atrás da Casa
da Cultura e logo depois um
funcionário da Prefeitura com
uma moto serra para derrubá-
la", disse.

Ele disse ter ficado saben-

do por um morador das imedi-
ações que na noite anterior uma
pessoa havia colocado fogo no
tronco. "Quando estive traba-
lhando lá, sempre via atitudes
de vândalos que deixavam su-
jeiras por todos os lados, che-
garam até mesmo a colocar
fogo em um terreno vago e sujo
atrás do posto de combustível.
Sempre alertei e nada foi fei-
to", protesta. Vicente classifi-
cou como "maldade" o que foi
feito com a árvore.

Ele sugere que a Guarda
Municipal que possui ponto
base na Casa da Cultura e é
responsável pela Guarda do
Patrimônio poderia ajudar a
proteger as áreas no entorno
também. Lamentando a situa-
ção ele resumiu a situação di-
zendo que "quem ama cuida",
finaliza.

Uma idosa, de 82 anos, foi
alvo de um assaltante no final
da manhã desta sexta-feira (14/
12), no Jardim Itamarati. A se-
nhora estava dentro de casa
quando foi surpreendida pelo
criminoso que havia pulado o
muro e invadido sua residên-
cia. Há informações de que o
suspeito teria passado pela rua
mais cedo e pedido um copo
d'água, certificando-se que ela
estava sozinha.

Idosa de 82 anos é vítima de
assalto no Jardim Itamarati

Após verificar que a idosa
estava desacompanhada em
casa, o criminoso retornou
portando uma arma de fogo e
logo após conseguir entrar na
residência pulando o muro, ren-
deu a vítima, tapando a sua
boca para que ela não gritasse.
Em seguida, passou a revirar
todas as gavetas do cômodo.

Na ação, além de dinheiro,
o criminoso também levou di-
versas joias da vítima, fugindo

em seguida. Até o fechamento
desta matéria, o suspeito não
havia sido preso.

ALERTA
Informações dão conta de

que suspeito de cometer o as-
salto seria o mesmo que mais
cedo passou pela residência da
senhora para pedir um copo
d'água. A Polícia Militar alerta
para que o cidadão, principal-
mente idosos que estejam so-

zinhos, não atendam a chama-
dos de pessoas pedindo água
ou comida, por se tratar de al-
guém possivelmente rondando
a residência para cometer o
delito.

Também alerta para que as
pessoas suspendam corres-
pondência ao viajar, já que em
caso de residência com grade,
o ladrão possa deduzir que a
casa está vazia e arrombe a re-
sidência para cometer o crime.
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A Cooperativa Regional dos
Cafeicultores de São Sebasti-
ão do Paraíso, a Cooparaíso,
já pagou cerca de 64% de sua
dívida desde 2015 quando se
aliou à Coopercitrus. Neste
período de três anos a atual di-
retoria, presidida por Luis Sér-
gio Marques teve de adotar uma
série de medidas, administrati-
vas, financeiras e judiciárias
para tentar sair da crise e aba-
ter a dívida que antes era de
R$ 230 milhões. “Acredito que
dentro de dois anos vamos
zerar o nosso débito, mas, a
Cooparaiso não voltará a exis-
tir”, anunciou.

Luis Sérgio e o diretor Fran-
cisco Landi Pereira participa-
ram da reunião do Conselho
Municipal de Desenvolvimen-
to Rural, na tarde de quarta-
feira (12/12), quando fizeram
uma espécie de prestação de
contas aos participantes. Mar-
ques iniciou explicando que as
cooperativas possuem legisla-
ção diferente de outras empre-
sas, em vigor desde 1971. “A
lei nº 5.764 diz que as coope-
rativas não podem ter recupe-
ração judicial e concordata”, no
entanto, é possível que a mes-
ma possa ser incorporada por
outra cooperativa como ocor-
reu entre a Cooparaiso e a
Coopercitrus.

“Quando assumimos a di-
reção verificamos que não ha-
via mais condições de operar
com as próprias pernas. Serí-
amos liquidados se não arru-
mássemos uma parceria”, ex-
plica. Luis Sérgio conta que a
cooperativa devia 125 mil sa-
cas de café aos 754 coopera-
dos, produto que estava depo-
sitado fisicamente nos arma-
zéns quando houve a incorpo-
ração. Ele disse ainda que foi
preciso uma virada de mesa
para inverter a prioridade e ga-
rantir aos produtores o direito
de receber os pagamentos.
“Também não podíamos de
forma alguma deixar a coope-
rativa ir para liquidação porque
o cooperado não receberia um
grão de café e não sobraria
nada”, descreve.

A busca pela parceria pas-
sou por empresas como a
Cooxupé, Cocapec, instituições
financeiras, fundos de investi-
mentos, tradings e outras sem
sucesso. Foi com a
Coopercitrus que foi firmado
o acordo e a Cooparaiso aca-
bou sendo incorporada. Pelo
contrato de arredamento for-
malizado, a Cooparaiso não
pode realizar nenhum tipo de
comercialização e ainda teve de
alugar todos os imóveis à
Coopercitrus. Mensalmente são
pagos cerca de R$ 170 mil pe-
los espaços utilizados. Também
é recebido um percentual do
faturamento anual da coopera-
tiva paulista, por modalidade de
produto. Em média no fim do
ano a Cooparaiso devera rece-
ber um repasse de cerca de R$6
milhões oriundos da Cooper-
citrus.

Em cerca de dois anos o
valor da dívida foi reduzido em
40% sendo que foram pagos
cerca de R$ 92 milhões. Pas-
sados mais 18 meses a Coopa-
raiso conseguiu avançar nos
pagamentos e o débito pago já
alcança a casa de aproximada-
mente 65% e há um resto a
pagar de cerca de R$ 83,5 mi-

lhões. Na relação de dívidas foi
preciso muitas negociações
para chegar ao ponto em que a
cooperativa encontra-se hoje.
“Tínhamos que evitar a liqui-
dação a qualquer custo porque
nós devíamos para 754 coope-
rados 125 mil sacas de café
que estava depositado fisica-
mente dentro de nossos arma-
zéns e pela lei de prioridade de
pagamento o produtor é o últi-
mo a receber”, esclarece Luis.

No início havia dívidas, por
exemplo, da ordem de R$ 140
milhões para as instituições fi-
nanceiras, R$ 57 milhões para
os produtores rurais e mais R$
45 milhões para fornecedores,
o que totalizava cerca de
R$230 mil. O café existente

nos armazéns foi convertido
em dinheiro, considerando a
cotação da saca em R$ 470,00,
valor do dia 11 de novembro
de 2015. Na parte de imobili-
zado a cooperativa ainda pos-
sui um patrimônio auditado
avaliado em R$ 40 milhões en-
tre as lojas, barracões, sítios,
terrenos, casa e outros. “Não
vendemos um palmo de nada.
Tudo tem a hora certa”,
explicita.

Quando fizemos o plano
nós devíamos R$ 140 milhões
para instituições financeiras,
R$ 57 milhões para produtores
rurais converteu o café dele em
dinheiro foi convertido no dia
30/11 2015 onde o café estava
cotado em R$ 470,00 a saca

um café padrão, devíamos 45
milhões para fornecedor, e a
nossa dívida total era de R$ 220
milhões. Devíamos para fisco,
produtor, trabalhador, nós fize-
mos assim um acordo geral
com trabalhadores. Nosso ati-
vo imobilizado foi auditado e
vale estes R$ 40 milhões. Se
vendêssemos tudo isso e rece-
besse toda conta do coopera-
do nos devia que era 100 mi-
lhões (entre vencidos e a ven-
cer) iria faltar R$ 83 milhões.

Conforme exigência da lei
os valores devidos precisam
ser pagos por 4.028 coopera-
dos proporcional ao movimen-
to dele junto a cooperativa. Foi
sugerido que quem se associ-
asse à Coopercitrus e continu-

Dirigentes da cooperativa foram ouvidos na reunião do
Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável

Cooparaiso paga 64% da dívida
Roberto Nogueira

Durante a explanação do
diretor da Cooparaiso aos
membros do Conselho Rural,
o presidente da instituição Luis
Sérgio Marques apresentou
uma serie de informações. O
Jornal do Sudoeste resumiu as
principais informações apre-
sentadas oriundas das pergun-
tas e questionamentos dos pro-
dutores rurais presentes na reu-
nião. Confira algumas das
questões comentadas:

TRABALHADORES: A
Cooparaíso possuía um quadro
de 280 funcionários e muitos
deles eram antigos. Foram uti-
lizados R$ 6,5 milhões para os
acertos. Ocorreram 75 ações
judiciais trabalhistas a maior
parte do sindicato e terceiriza-
dos. A Coopercitrus absorveu
111 funcionários.

VERDADE: “Eu atribuo à
verdade. Só tem um caminho
para conquistar a credibilida-
de ou a confiança: é a verda-
de, não devemos ter medo,
não esconda a verdade para
ninguém. Nós abrimos a
boca. Ninguém vai nos colo-
car na cadeia, porque não
estamos fazendo nada de er-
rado, o produtor que é bom
tem de saber o que acontece
na casa dele”.

assem movimentando teria
contabilizado um percentual
que seria abatido no rateio.
“Mais de 90% da dívida de ra-
teio já está dentro da Cooper-
citrus. Porém 71 associados
optaram por pagar a vista e
quitaram em dinheiro, princi-
palmente o pessoal de menor
valor. “Teve quem ficou com
R$ 2 milhões a pagar e eu mes-
mo, fiquei com R$200 mil que
esta sendo pago com com-
pras”, cita. Apesar das visitas,
das reuniões e correspondên-
cias enviadas ainda existem
cerca de 700 cooperados que
não se manifestaram sobre a
situação. “Vamos retornar e in-
sistiremos, mas há casos em
que haverá cobrança extra ju-
dicialmente”. No entanto, mui-
tos já aderiram.

Os produtores que possu-
em crédito a receber da
Cooparaiso foram classificados
em pequenos detentores de até
50 sacas, médio, até 200 e
grande a partir de 200. Cerca
de 540 associados receberam
à vista por estarem no primei-
ro grupo e já ficaram livres do
pagamento. Os médios tiveram
os valores parcelados em 12
vezes e os grandes receberão
em 24 parcelas. Contudo, foi
preciso adotar uma nova fór-
mula de pagamento. “Foi cria-
da uma carta de crédito da
Coopercitrus, possibilitando
comprar, pagar e gerar outro
crédito e está funcionando
bem”, admite.

Com isso a Coopercitrus
deve ter cerca de 3.800 asso-
ciados antes pertencentes a
Cooparaiso, volume que supe-
rou aos dois mil ativos antes
existentes. Ainda restaram 31
cooperados de grande porte
que entraram na justiça recla-
mando que a cooperativa seria
obrigada a dar o café a eles.
Alguns ganharam a ação. “Hoje

devemos R$ 20 milhões e fize-
mos um documento de confis-
são de dívida”. Também foi
ofertada a possibilidade de ne-
gociar a dívida com aquisição
de máquinas e implementos.
Outra forma adotada de nego-
ciação adotada foi a triangu-
lação considerando-se os valo-
res em débito e crédito.

Pelas projeções do presi-
dente a expectativa em saldar
a dívida é de em média dois a
três anos, mas será preciso fa-
zer jogo duro com os credo-
res. Parte deles são os bancos
e alguns têm oferecido des-
conto de até 90% para paga-
mento à vista e a projeção é
de pagar R$ 40 milhões. “Será
uma queda de braços daque-
las, tudo na justiça, com em-
bargos e audiências”, anteci-
pa Luis. Ele ressalta que o pro-
dutor será pago na íntegra en-
quanto que os demais forne-
cedores também haverá nego-
ciações fortes

Otimista quanto ao resulta-
do das negociações, o presi-
dente enfatiza que a situação
está sob controle. “Muito aci-
ma do que esperávamos, achá-
vamos que gastaríamos 15
anos para resolver a questão e
poderemos solucionar o pro-
blema da Cooparaíso em sete
anos sem o produtor por a mão
no bolso”, aponta. No entanto,
Luis Sérgio assegura que em
sua gestão ela não mais voltará
a existir. A intenção é ir saldan-
do as dívidas gradativamente.
Quando o valor estiver em R$
40 milhões, uma das alternati-
vas será pegar o patrimônio
existente e utilizá-lo, vendendo
ou entregando à credora e desta
forma zerar o débito. “Pegamos
um cliente terminal com cân-
cer em tudo quanto é lado do
corpo, ela vai morrer é claro,
mas vai morrer dignamente”,
concluiu.

EDUCAÇÃO COOPERA-
TIVISTA: “Se tivéssemos um
associado preparado para en-
tender o papel dele numa coo-
perativa, a responsabilidade, o
direito e o dever dele, como
está na lei, esta crise não acon-
teceria. Não seriam aprovadas
as contas do jeito que foram.
O produtor tiraria a diretoria
porque pela lei ele tem poder
de tirar a diretoria e elegeria
um conselho fiscal que real-
mente fiscalizasse, nada disso
foi feito, durante 26 anos e in-
felizmente foi essa a realida-
de”.

VALTRA: Ela hoje perten-
ce à Coopercitrus. Havia uma
concessão que foi repassada
por que a Cooparaiso estava
com muitos débitos vencidos
e as cláusulas contratuais já não
estavam sendo cumpridas em
dia. A dívida foi quitada pela
herdeira e a marca foi transfe-
rida em comum acordo coma
concessionária.

O PROJETO: Ele foi cal-
çado em pilares que dão
sustentabilidade: primeiro pro-
tege o produtor rural, associa-
do. Do crédito de R$ 125 mil
sacas existentes surgiu uma
dívida de rateio de R$ 83,5
milhões. “Quem deve tem que

pagar produtor não é caloteiro,
nos vamos pagar a todo mun-
do desde que a divida seja legí-
tima dentro de uma negociação
com prazo e juro acordado.
Uma coisa que foi pedida mui-
to, que o produtor rural preci-
sa de uma cooperativa, mas,
não qualquer cooperativa. Que-
remos uma cooperativa que
entenda mais, uma cooperati-
va não exclusiva para cafeicul-
tor, mas que atenda o produtor
diverso, de soja, de HF, da pe-
cuária, dos mais diversos seg-
mentos produtivos, não só ca-
feicultor mais  queremos apro-
veitar esta pancada na cabeça
para fazer educação cooperati-
vista”.

PERDAS E GANHOS: “Os
bancos sempre ganharam mui-
to dinheiro da Cooparaiso com
a cobrança de juros astronômi-
cos. Agora é a hora de deixar
eles perderem um pouco. O
trabalhador nosso perdeu um
pouquinho, pudemos negociar
algumas coisas com o sindica-
to deles inclusive. Os fornece-
dores vão perder bastante e os
bancos vão perder mais. Tive-
mos que inverter esta pirâmide
para priorizar o produtor fren-
te aos bancos .

FUNRURAL: A Cooparaiso

aderiu ao Refis Rural e fez o
deposito judicialmente. São
R$32 milhões com juros e cor-
reções para uma dívida de qua-
se R$27 milhões. Os R$980
mil para adesão foram empres-
tados pela Coopercitrus, se não
houvesse adesão haveria co-
brança de juros e multa e a dí-
vida fica muito maior. Apenas
os valores referentes a 2014/
2015 é que não foram deposi-
tados e recolhidos.

ACERTOU: “A Cooparaiso
na gestão anterior não errou
tudo não, este deposito judicial
que ela fez foi acertado. Do
contrário teria queimado todo
este dinheiro: o valor hoje é R$
32 milhões que está deposita-
do na Caixa Econômica Fede-
ral”.

INCORPORAÇÕES: A
Coopercitrus antes de vir para
a região da Cooparaiso, o café
representava 5% do fatura-
mento avaliado em torno de R$
1,5 Bilhão. Neste ano ela irá
faturar R$ 4 bilhões e o café
representa 13%. “Ela veio para
a fonte do café, numa decisão
assertiva em parceria, a partir
daqui ela incorporou as coope-
rativas de São Roque de Mi-
nas, Cássia, Araxá, Araçatuba
(SP), Nuporanga (SP) e

Andradas. Não somos o pri-
meiro e nem seremos o último
porque o nosso problema é
imenso a doença nossa terrí-
vel”.

NEGÓCIO: A previsão é
de que neste ano a Cooperci-
trus repasse à Cooparaiso cer-
ca de R$ 6 milhões. “Quando
nós paramos de realizar ope-
rações comerciais, previsto
em contrato, vendemos o ne-
gócio para eles por isso eles
pagam esta porcentagem para
nós”. Hoje a Cooparaiso fun-
ciona com três funcionários,
apenas dois advogados e algu-
mas empresas terceirizadas
para a prestação de alguns ser-
viços.

MELHOR: Em seu melhor
ano (2012) a Cooparaiso fatu-
rava na área comercial, com
venda de insumos adubos, de-
fensivos e máquinas R$ 170
milhões. A cooperativa chegou
a receber 1,2 milhões de sacas
de café, mas, nos últimos nos
últimos anos 2013/14, ela re-
cebia 500 mil sacas de café de
deposito. Neste ano a Cooper-
citrus estima faturar na mes-
ma região de abrangência cer-
ca de R$ 300 a R$ 400 mi-
lhões, na mesma área de atua-
ção.

NÚMEROS DA COOPARAISO X COOPERCITRUS
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O governo do Estado pror-
rogou para 1º março de 2019 a
entrada em vigor das alterações
recentemente introduzidas no
Regulamento do ICMS em re-
lação à substituição tributária.
A decisão é com base em pedi-
do da Federação das Associa-
ções Comerciais e Empresari-
ais do Estado de Minas Gerais
(Federaminas), Federação do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (Fecomércio/MG) e
da Federação dos Contabilistas
(Fecon/MG),

O decreto dispõe sobre a
restituição, compensação e
complementação da diferença
do ICMS-ST, quando a base de
cálculo presumida for maior
ou menor do que a base de cál-
culo efetivamente praticada.
Em reunião na Superintendên-
cia de Tributação da Secreta-
ria de Estado da Fazenda de
Minas Gerais (Sutri) no último
dia 3 de dezembro, represen-
tantes da Federaminas,
Fecomércio e Fecon pleitearam
o adiamento da eficácia do de-

creto estadual para março do
próximo ano.

Para o presidente da Asso-
ciação Comercial, Industrial,
Agropecuária e de Serviços de
São Sebastião do Paraíso,
Ailton Sillos, é necessário o
adiamento da entrada em vigor
do referido decreto para pos-
sibilitar a ampliação dos deba-
tes e reflexões a respeito do
assunto.

"É legítima e justa a busca,
da Fazenda Estadual, pelo direi-
to de receber essas diferenças
de ICMS, assim como já é seu
dever indenizá-las, mas, consi-
derando que nessa compensa-
ção o empresário poderá ter um
saldo negativo, é necessário um
tempo para ele se programar e
repensar as suas estratégias de
preço, pois poderá assumir um
novo custo", destaca.

Os empresários que tiverem
dúvida podem entrar em con-
tato com a ACISSP pelo tele-
fone 3539-4425 ou também
buscarem informações também
com os seus contadores.

Governo adia para
março a vigência
de decreto que
altera o RICMS

O Plenário da Câmara dos
Deputados aprovou por unani-
midade, nesta semana, o Pro-
jeto de Lei Complementar
(PLP) 420/14, que cria a figu-
ra da Empresa Simples de Cré-
dito (ESC). Com isto os repre-
sentantes do setor poderão atu-
ar na realização de operações
de empréstimo, de financia-
mento e de desconto de títulos
de crédito exclusivamente para
microempreendedores indivi-
duais (MEI), microempresas e
empresas de pequeno porte. O
deputado federal Carlos Melles
(DEM/MG) comemorou a
aprovação que segundo o par-
lamentar trata-se de um mode-
lo de negócio que será bastan-
te positivo para o mercado,
especialmente pelo atual mo-
mento econômico do Brasil.
"Será uma revolução que pos-
sibilitará a maior circulação de
dinheiro dentro da comunida-
de. A ESC simplificará o aces-
so ao crédito", definiu.

O projeto cria a figura da
Empresa Simples de Credito
(ESC), facilitando as operações
de empréstimo e financiamen-
to para microempreendedores
individuais (MEI), microem-
presas e empresas de pequeno
porte. A aprovação dos 357
deputados presentes resulta de
ampla atuação do Sebrae e da
Frente Parlamentar Mista da
Micro e Pequena Empresa. De
acordo com Melles o resulta-
do significa uma vitória. "Foi
um luta sem tamanho, e agra-
decemos o apoio de todos os
deputados, na figura do presi-
dente Rodrigo Maia, que a nos-
so pedido pautou a matéria para
votação e de nosso líder da

Frente Parlamentar, deputado
Jorginho Melo. Tudo isso, sem-
pre com o norte seguro do
SEBRAE, com o comando do
presidente Afif Domingos",
destaca.

Conforme o deputado o
projeto aprovado aperfeiçoa os
benefícios concedidos às
micro e pequenas empresas. O
texto atualiza os limites para
enquadramento no Simples
Nacional, facilita o financia-
mento das microempresas, re-
gulamenta a devolução de tri-
butos pagos e incentiva a cria-
ção de startups que são com-
panhias inovadoras na área de
tecnologia. "Chamo a atenção
para uma luta de tantos anos
que vencemos por unanimida-
de, aprovamos neste projeto a
criação da chamada 'Empresa
Simples de Crédito', que ofe-
recerá empréstimos, financia-

mentos para microempreende-
dores indi-viduais, microem-
presas e empresas de pequeno
porte", comemora.

O objetivo é ampliar o aces-
so a crédito no Brasil que hoje
restringe-se apenas às grandes
instituições financeiras, bem
como promover a redução dos
juros e melhores condições de
acesso a recursos. A iniciativa
viabiliza que aquele que dispo-
nha de capital próprio para
emprestar para pequenas em-
presas o faça de maneira for-
mal e simplificada, com obedi-
ência a requisitos de transpa-
rência e compliance.

Constituída exclusivamen-
te por pessoas naturais, deven-
do o nome da sociedade con-
ter a expressão "Empresa Sim-
ples de Crédito". A ESC deve
ser tributada pelo Lucro Pre-
sumido ou Lucro Real e não

pode ser optante do Simples
Nacional. A remuneração des-
tas empresas somente se dá
através de juros remunerató-
rios, sendo que a movimenta-
ção de recursos deve ser reali-
zada exclusivamente mediante
débito e crédito em contas de
titularidade da ESC e do
tomador do crédito.

A regulamentação também
estabelece que estas empresas
devem registrar informações
de adimplemento e inadimple-
mento de seus clientes. Ela tam-
bém deverá manter escritura-
ção no Sistema Público de Es-
crituração Digital (SPED). A
Receita Bruta anual deve res-
peitar o limite de R$ 4,8 mi-
lhões da LC 123/2006 e limita
que cada pessoa natural somen-
te pode participar de uma ESC
e não são permitidas filiais.
Estas empresas possuem âm-
bito de atuação municipal e não
é permitida captação de capital
de terceiros e alavancagem. O
valor total das operações não
pode ser superior ao capital
realizado.

Agora, o projeto segue di-
reto para o Senado Federal e a
pauta poderá ser votada nos
próximos dias. O deputado
Carlos Melles fez um apelo para
que o projeto seja aprovado, já
que é a terceira vez que a pau-
ta segue para o Senado. No
mesmo projeto também foi
aprovado o Inova Simples, re-
gime especial simplificado para
as startups, que visa estimular
a criação, formalização e desen-
volvimento das empresas de
inovação como indutores de
avanços tecnológicos e de ge-
ração de emprego.

Deputado Melles agradeceu ao presidente da Câmara
Rodrigo Maia por ter colocado o projeto em pauta

Aprovado Projeto de Lei
que regulamenta criação de
empresas simples de crédito

Divulgação

A Câmara Municipal de
São Tomás de Aquino elegeu
recentemente a nova mesa-
diretora para o biênio de
2019/2020.

A eleição aconteceu no
dia 14 de novembro, tendo

Câmara de São Tomás de Aquino
elege nova mesa-diretora

sido eleito para presidente o
vereador Marcos Fontana
Filho; vice-presidente Luiz
Antônio de Souza; 1º secre-
tário Dal-mon Superbi e 2º
secretário Adriano dos Reis
Rodrigues.

Conforme afirmou o novo
presidente, que assume seu
mandato no próximo dia 1º
de janeiro, seu compromis-
so será de trabalhar em prol
da população aquinense, as-
sim como fez as duas vezes

que esteve à frente da presi-
dência daquela Casa Legis-
lativa. “Meu objetivo é tra-
balhar em harmonia com o
Executivo para melhor aten-
der a população de São To-
más de Aquino “, completou.

O Plenário da Assembleia
Legislativa de Minas Gerais
(ALMG) aprovou em 2° turno
na Reunião Ordinária na quin-
ta-feira,13, o Projeto de Lei
(PL) 1.602/15. Conforme pro-
posição votada, municípios te-
rão competência para promo-
ver o licenciamento e fiscali-
zação ambiental de atividades
e empreendimentos poluidores.
A matéria, aprovada agora se-
guirá para sanção do governa-
dor tão logo receba parecer de
redação final. Em São Sebasti-
ão do Paraíso o Município já
se prepara para emitir o
licenciamento a partir do iní-
cio de 2019 e nesta semana
realizou mais um treinamento
de seus funcionários sobre o
assunto.

Conforme proposição vota-
da, municípios terão competên-
cia para promover o licencia-
mento e fiscalização ambiental
de atividades e empreendimen-
tos poluidores.  Na forma apro-
vada, o PL 1.602/15 altera a Lei
21.972, de 2016, que dispõe
sobre o Sistema Estadual de
Meio Ambiente e Recursos
Hídricos (Sisema). Assim, es-
clarece os termos e as condi-
ções de delegação, do Estado
aos municípios, da competên-
cia para promover o licencia-
mento e fiscalização ambiental
de atividades e empreendimen-
tos poluidores.

Segundo o texto, o Estado
poderá delegar essa competên-
cia desde que os municípios
atendam a alguns requisitos.
Entre eles consta a existência
de uma política municipal de
meio ambiente prevista em lei;
Conselho Municipal de Meio
Ambiente, caracterizado como
órgão colegiado, com represen-
tação da sociedade civil paritária
à do poder público, com com-
petência consultiva, deliberativa
e normativa.

Também deverá observar a
criação de um órgão técnico-
administrativo na estrutura do
Poder Executivo municipal ou
no âmbito de consórcio públi-

co intermunicipal constituído
com essa finalidade e com equi-
pe técnica multidisciplinar em
número compatível com a de-
manda. Outra recomendação é
que tenha um sistema de fis-
calização ambiental legalmente
estabelecido, que preveja san-
ções e/ou multas para os ca-
sos de descumprimento de
obrigações de natureza ambi-
ental. O município deve ter ain-
da um sistema de licenciamento
ambiental caracterizado por
análise técnica, no que couber,
pelo órgão técnico, e delibera-
ção, no que couber, pelo órgão
colegiado.

O projeto também assegu-
ra que a Secretaria de Estado
do Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável (Semad)
poderá avocar para si, de ofí-
cio ou mediante provocação
dos órgãos e entidades vincu-
ladas ao Sisema, a competên-
cia que tenha delegado a muni-
cípio conveniado.

EM PARAÍSO
Servidores da Secretaria

Municipal de Meio Ambiente
participaram durante a semana
de um curso de capacitação
focado no Licenciamento
Ambiental. A palestra foi minis-
trada pelo diretor da Superin-
tendência Regional do Meio
Ambiente (Supram), Anderson
Ramiro Siqueira, que explicou
todas as etapas, prazos, acom-
panhamento e processos para
se obter a licença de acordo
com a legislação vigente.

Hoje os pedidos de licencia-
mento são realizados em
Varginha, mas a Secretaria de
Meio Ambiente de Paraíso está
se organizando para que as li-
cenças sejam emitidas no Mu-
nicípio a partir do próximo
ano. Com isso, as taxas que são
recolhidas atualmente para o
Estado ficarão no município,
podendo um percentual dos
recursos ser direcionado ao
Fundo Municipal de Meio Am-
biente para investimentos em
ações da área.

Projeto sobre
licenciamento

ambiental
aprovado
na ALMG
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Reprodução

Mais uma Vez moradores da Rua Campos Sales no Jardim
Coolapa reclamam de inúmeros buracos nesta Via Pública

Moradores no bairro Vero-
na estão insatisfeitos com si-
tuação da rua Antônio de Belo
com a rua Profª Alice Alcân-
tara Prado. Parte da massa
asfaltica das vias foram leva-
das pelas ações do tempo e
situação vem piorando. Se-
gundo relatou o filho de uma
moradora naquele bairro,
quando chegou de viagem para

Moradores do Verona pedem
solução para rua em situação caótica

Sebastião Tadeu Ribeiro

São tantas reclamações e
pedidos de solução que até per-
deram as contas. São morado-
res do Jardim Coolapa, princi-
palmente os que residem na rua
Campos Salles. Neste bairros,
um dos mais bonitos e valori-
zados de São Sebastião do Pa-
raíso, existem inúmeros bura-
cos no leito das vias públicas,
com maior incidência na rua
Campos Salles.

Moradores do Jardim Coo-
lapa novamente pedem ao pre-
feito Walker Américo que aten-
das às suas reivindicações e
mande pelo menos tapar os
buracos existentes em várias
ruas do bairro. Já estamos bem
dizer às vésperas das festas
natalinas, sendo que vamos re-
ceber em nossas casas visitas
de parentes que vão passar o
Natal em família.

É o que alegam, e com ra-

zão, moradores. “É constran-
gedor para nós receber famili-
ares e amigos e quando che-
gam aqui se deparam com tan-
tos buracos. Dá a impressão
que a cidade está abandonada,
que não tem prefeito e nem
vereadores para solucionar este
fato lamentável que acontece há
muitos anos em vias públicas
do Jardim Coolapa”, afirmam.

Próximo às eleições de ou-
tubro foram jogados em nos-
sas residências, folhetos publi-
citários de campanha do can-
didato a deputado federal
Aelton Freitas. Nos panfletos
consta que “ o dinheiro já esta-
va na conta” para a recupera-
ção de ruas no Jardim Coolapa.
Aelton pleiteava sua reeleição,
mas não conseguiu reeleger-se.

“Acreditamos  na época que
as ruas seriam recapeadas. In-
felizmente até hoje isso não ocor-
reu. Esperamos que antes do dia
de Natal a prefeitura retire o di-
nheiro da conta citada pelo de-

putado Aelton Freitas no folhe-
to, na época da campanha, e tape
os buracos que existem no bair-
ro”, solicitam novamente mora-
dores do Jardim Coolapa.

Conforme apurou o Jornal
do Sudoeste, na realidade o
dinheiro ainda não está em con-
ta, e o depósito deve ocorrer
até o final do ano, ou seja, o
término do mandato do atual
governo federal, conforme ex-
plica o vereador Paulo César de
Souza (Tatuzinho).

A verba, conforme salienta
o vereador, “é impositiva”, ou
seja está assegurada no valor
de R$ 650 mil, e deverá ser
utilizada na recuperação da
Avenida Central, rua Evaristo
Malagutti e algumas vias do
Jardim Coolapa.

O secretário municipal de
Obras, José Cintra, através da
Assessoria de Comunicação da
Prefeitura também falou sobre
a pretendida recuperação de
vias no Jardim Coolapa, mais

Recursos para recuperar Jd. Coolapa ainda não
estão na conta, mas assegurados, diz vereador

uma vez reivindicada por mo-
radores no bairro.

Segundo o secretário, nes-
ta segunda-feira (17/12) enge-
nheiros da Prefeitura estarão
em Divinópolis, na regional da
Caixa Econômica Federal, para
tratativa em fase final de pro-
jetos,  visando a liberação de
recursos federais que foram
destinados ao município parai-
sense através dos deputados
Carlos Melles, Aelton Freitas,
e verba assegurada pelo sena-
dor Aécio Neves, conseguida
por intermédio do deputado
Antonio Carlos Arantes.

Conforme explica José Cin-
tra, o processo é burocrático.
Uma vez aprovados os proje-
tos há a liberação dos recur-
sos, e aí é necessário se fazer
a licitação dos serviços a se-
rem realizados. Então, morado-
res do Coolapa, ao que tudo
indica, somente terão vias da-
quele bairro recuperadas, so-
mente a partir do próximo ano.

visitar sua mãe, mal conse-
guiu passar por ali. Segundo
informou o reclamante, a si-
tuação está daquele jeito há
anos e só vem piorando com
o passar do tempo.

A reportagem do Jornal do
Sudoeste entrou em contato
com a Prefeitura e, segundo
informou a assessoria de Co-
municação, o secretário de

Obras José Cintra,  disse que
tem havido um empenho muito
grande do vereador Paulo César
de Souza, junto a Prefeitura
para resolver o problema. De
acordo com o Obras, por en-
quanto não adianta fazer o
recapeamento daquelas ruas
sem que faça a implantação das
tubulações, o que só deve acon-
tecer em janeiro.


